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Resumo 

A vivência de preconceito e falta de aceitação social em pessoas transgêneras geram uma 

série de impactos, como insatisfação com o próprio corpo, padrões alimentares 

desajustados, práticas de restrição, compulsão alimentar e distorção da imagem corporal. 

Esta pesquisa objetivou realizar uma revisão de literatura dos impactos dos transtornos 

alimentares na saúde mental e qualidade de vida das pessoas que se identificam enquanto 

transgêneros. Nos achados, foi possível perceber que pessoas trans vivenciam ao longo da 

vida níveis de estresse e sofrimento relacionados a não identificação com seus corpos de 

origem, a saber: baixa aceitação social, vivências de preconceito e discriminação 

relacionadas aos fatores de gênero. Tais estressores são fatores de risco para baixa 

autoestima, impactando negativamente a saúde mental e sendo fatores de risco para o 

desenvolvimento de transtornos alimentares. 
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INTRODUÇÃO 

Ao longo da história da humanidade a concepção de sexualidade foi sendo modificada. 

Segundo Melo e Sobreira (2018) a compreensão do masculino e feminino estava atrelada à 

visão científica e religiosa. Para Medeiros e Facundes (2022), a identidade de gênero 

relaciona-se como o sujeito se identifica, vê-se e expressa-se. Dentre as possibilidades, 

encontram-se os transgêneros que são aqueles que não se identificam com o órgão genital 

biológico, diferente dos cisgêneros, em que já ocorre essa associação. A saber, transgêneros 

abrangem travestis, transexuais, pessoas não-binárias, gêneros fluidos, entre outros. 



  

 

 As inúmeras intervenções de redesignação sexual, muitas vezes realizadas por estas 

pessoas, podem gerar adoecimento psíquico e físico, decorrente da insatisfação com os 

resultados, ocasionando distorções de imagem corporal e comportamento alimentar 

disfuncional. Tais modificações podem envolver alterações na autopercepção de si, trazendo 

sentimentos ambíguos diante do novo corpo, o que pode trazer comportamentos autolesivos, 

sintomas psiquiátricos e distúrbios alimentares (MACHADO; ARAÚJO; SANTOS, 2020). 

 Os transtornos alimentares estão presentes na atualidade, sendo um importante quadro 

psiquiátrico de causa multifatorial. Correspondem à relação que os sujeitos estabelecem com 

sua alimentação, na ingestão de alimentos e no comportamento alimentar, que podem ser 

vivenciados com sofrimento significativo. Esses quadros psiquiátricos podem ocasionar o 

emagrecimento extremo ou obesidade, prejuízos físicos, psicológicos, cognitivos, sociais e até 

a morte (MACHADO; ARAÚJO; SANTOS, 2020). 

 Desta forma, esta pesquisa objetiva realizar uma revisão de literatura dos impactos 

dos transtornos alimentares na saúde mental e qualidade de vida das pessoas que se 

identificam enquanto transgêneros.  

 

METODOLOGIA 

Este estudo baseia-se em uma pesquisa qualitativa, a qual busca investigar a 

realidade de um sujeito aprofundando suas experiências (CRESWELL, 2010). Como técnica 

de investigação, utilizou-se a revisão de literatura a partir do levantamento de publicações, 

envolvendo estudos voltados à população transgênera e transtornos alimentares. 

 A pesquisa foi realizada em agosto de 2022, na base de dados da CAPES e BVS pelos 

descritores ‘transgênero’ e ‘transtornos alimentares’ e suas respectivas traduções para inglês e 

espanhol. Como critérios de inclusão, adotou-se: texto completo disponível, publicação no 

período de janeiro de 2019 até agosto de 2022, bem como ser pertinente através da leitura do 

conteúdo ao objetivo deste estudo. Foram encontradas 89 publicações. Após seleção das 

publicações que atendessem a proposta, identificou-se pela leitura das mesmas, 09 

publicações. Em seguida, a literatura selecionada foi discutida com produções teóricas de 

autores que abordaram os aspectos envolvidos para pessoas transgêneras e que enfrentam 

algum transtorno alimentar.  

 



  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Baseados na literatura encontrada, Obarzanek e Munyan (2020) afirmam que as 

pessoas que assumem a identidade de gênero que não a do seu sexo biológico correspondem 

ao público Trans. Nessa população, o preconceito e a falta de aceitação social geram uma 

série de impactos, repercutindo na saúde mental desses indivíduos. Associado a essa questão, 

muitos manifestam um alto índice de insatisfação com o próprio corpo, contribuindo para o 

desenvolvimento de padrões alimentares desajustados, tais como práticas de restrição, 

compulsão alimentar e distorção da imagem corporal.  

 Uniackle et al (2021), em seu estudo que objetivou investigar a prevalência de 

transtornos alimentares na população transgênero, encontraram resultados que sugerem que os 

sintomas de transtorno alimentar estão intrinsecamente associados à transfobia que foi 

internalizada. Os achados ainda sugerem que terapias baseadas na afirmação de gênero com 

perspectivas a promover a redução da vergonha e alienação podem reduzir comportamentos 

alimentares disfuncionais. 

 Já Springmann, Svaldi e Keigelmann (2020) ampliam a temática para o uso de uma 

abordagem mais feminista de construção social de gênero que vincula significados e 

expectativas conforme se apresentam os corpos. As autoras afirmam que a compreensão de 

gênero somente é possível a partir das estruturas sociais, e que o cumprimento do gênero 

feminino advém da supressão das próprias necessidades. O foco é identificar e refletir sobre 

questões de gêneros que estejam atravessadas no sujeito e que resultam em sintomas de 

transtornos alimentares. 

 De acordo com Nagata et al (2020) a presença de sintomas depressivos e padrões 

rígidos e inflexíveis de pensamentos e comportamentos compõem os fatores de risco para o 

desenvolvimento de transtornos alimentares. Além disso, percebe-se em homens e mulheres 

transgêneros níveis de estresse e sofrimento significativo devido às divergências físicas 

encontradas no corpo de origem e na identidade sexual. A tentativa de ocultar características 

típicas do sexo biológico favorecem a prática de comportamentos purgativos, como realizar 

excessivamente exercícios físicos e controle de peso. 

 Da mesma forma, Cusack et al (2021) relatam a incidência de transtornos alimentares 

associados a altos índices de estresse em sujeitos transgenêros, que resultam em indivíduos 

mais propensos a experimentar níveis muito baixos de autoestima e de saúde mental. Os 



  

 

autores ainda apontam que os sintomas relacionados ao peso e a forma do corpo são 

secundários às questões de gênero que essas pessoas enfrentam. 

 Para Retamal (2021) as vivências de discriminação e estigma relacionadas a 

identidade de gênero são fatores de risco para o estresse. A adolescência por si só já é uma 

fase arriscada para o desenvolvimento dos transtornos alimentares pela vulnerabilidade que 

jovens apresentam da imagem corporal, especificamente a população trans, em que ocorre 

uma maior consciência da incongruência entre o corpo e a forma com que identificam. Os 

índices de risco apresentam-se acentuados quando não há fatores de proteção associados, 

como o apoio familiar, na escola e relações sociais em geral. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A identidade de gênero atravessa a vida do sujeito, bem como sua maneira de ser, agir 

e estar no mundo. Assim, foi possível perceber que pessoas trans vivenciam ao longo da vida 

níveis de estresse e sofrimento relacionados a não identificação com seus corpos de origem, 

como baixa aceitação social, vivências de preconceito e discriminação relacionadas aos 

fatores de gênero. Tais estressores são fatores de risco para o desenvolvimento de baixa 

autoestima, impactando negativamente a saúde mental.   

Por vivenciarem altos níveis de insatisfação corporal, pessoas trans podem 

desenvolver diferentes maneiras de ocultar características típicas do sexo biológico, para 

controle de peso e controle da imagem corporal, tais como: padrões alimentares desajustados, 

práticas de restrição alimentar, episódios compulsivos, excesso de atividade física, dentre 

outros. Devido a todos esses fatores estressores, podem ter maior vulnerabilidade para 

desenvolver quadros psiquiátricos, tais como depressão, ansiedade, transtornos alimentares e 

distorção da imagem corporal. Tal risco é ainda maior quando os fatores protetivos são 

insuficientes, como família, amigos e grupos identitários. 
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